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Introdução: O Linfoma não-Hodgkin é um câncer que se origina nas células do sistema linfático, fator que compromete o sistema 
imunológico e provoca o avanço desordenado do linfoma das células. O tecido do sistema linfático está presente em todo o corpo, o que 
torna possível o surgimento desse câncer em qualquer parte do organismo. Os homens têm maior predisposição a esse tipo de linfoma, pois 
estão mais expostos aos fatores de riscos. Objetivo: Identificar os principais fatores de riscos do Linfoma não-Hodgkin descritos na 
literatura. Metodologia: Para tanto, como metodologia, utilizou-se pesquisas bibliográficas nas bases de dados Scielo, Google Scholar e 
Biblioteca Virtual de Saúde, entre agosto e setembro de 2021. Foram utilizadas as palavras-chave: “linfoma não-hodking", “agrotóxicos”, 
“sistema linfático” e "fatores de risco". Foram incluídos artigos de ensaios clínicos sobre a história e os fatores de predisposição ao Linfoma 
não-Hodgkin entre os anos de 2008 e 2021. Considerações: A etiologia do Linfoma não-Hodgkin é desconhecida, porém, converge a 
fatores de riscos relacionados a imunodeficiências, desde congênitas e adquiridas, nível socioeconômico, agentes infecciosos virais(vírus 
de Epstein-Barr, região geográfica, vírus da síndrome da imunodeficiência adquirida, vírus da leucemia de células T humanas tipo I, vírus 
da imunodeficiência deprimida e vírus C da hepatite)  e bactérias  (Helicobacter pylori), vacinas e medicamentos (terapia com 
difenilhidantoínas e drogas antineoplásicas), trabalho (como a exposição a radiação, defensivos agrícolas e solventes orgânicos), dieta e 
estilo de vida. Entretanto o aparecimento dessa doença não é totalmente vinculado ao fator de risco, podendo aparecer na ausência destas. 
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